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Introdução 

A adsorção de tióis alquílicos ou aromáticos é um 
campo de ativa investigação em microscopia de 
tunelamento no sentido de elucidar suas estruturas e 
mecanismo de adsorção. Nesse trabalho, estamos 
estudando a forma de adsorção do ácido 2-
mercaptobenzóico (ácido tiosalicílico-TSA) e sua 
possível interação com moléculas que tenham 
características de base como a 4,4´-bipiridina (4bipy). 
A influência de solventes e tempo de incubação sobre 
a adsorção do TSA serão investigadas 
preliminarmente, pois os resultados da literatura para 
o ácido 4-mercaptobenzóico não foram conclusivos.1  

Resultados e Discussão 

A amostra de ouro foi recozida termicamente em 
chama de butano antes da adsorção molecular, para 
obter uma superfície limpa, ideal para adsorver 
moléculas. Adsorção de TSA a partir de uma solução 
2mM em água-etanol, via self-assembly, produz uma 
estrutura formada por cadeias na superfície do 
Au(111). Imagens de resolução molecular como a da 
figura 1, mostram a estrutura dentro das cadeias. O 
espaçamento das cadeias é de 14,5 Å e a 
periodicidade dentro das cadeias é de ~7,5 Å. Esses 
dados indicam que uma estrutura dimérica pode 
ocorrer para o TSA.  A adsorção pode ser via os dois 
grupos funcionais, tiól e carboxilato, que estão 
próximos da superfície.2 Imagens da co-adsorção de 
TSA e 4bipy a partir de uma solução em água-etanol 
mostram que a estrutura supramolecular não se 
formou. As moléculas formaram domínios separados. 
A estrutura formada por 4bipy é uma rede hexagonal 
com periodicidade de ~5-5,5 Å, indicando uma rede 
do tipo (√3x√3) R30°. Essa estrutura é compatível 
com a molécula de 4bipy com uma leve inclinação 
em relação à normal da superfície3.  

As moléculas não produzem domínios adjacentes 
na amostra analisada. Investigação da influência do 
solvente e do tempo de adsorção utilizados, serão 
parâmetros a serem determinados para verificar qual 
sua importância sobre a formação de estruturas 
supramoleculares. 

Os resultados serão ampliados com o estudo da 
2,2´-bipiridina interagindo com o TSA, visto que essa 
molécula possui dois nitrogênios disponíveis para 
formar ponte de hidrogênio com o grupamento 
carboxílico de TSA. 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
Figura 1. Imagem de microscopia de tunelamento 
para o TSA adsorvido em Au(111). Área: 9,375 x 
9,375 nm2. 
 

Conclusões 

A molécula de TSA pode adsorver sobre Au(111), 
porém tempo de adsorção e solvente parecem ser 
fatores determinantes para a formação da estrutura 
observada na superfície. Estrutura supramolecular 
entre TSA e 4bipy não foi detectada nas condições 
estudadas. A estrutura do Au(111) antes da adsorção 
também pode ser parte fundamental na formação de 
estruturas supramoleculares. Amostras muito 
texturizadas podem inibir a formação de grandes 
domínios moleculares.  
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